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Realizou-se no passado dia 28 de Março o XXXVIII Encontro Anual Nacional da Associação de Especialistas da Força Aérea 
que decorreu na Base Aérea Nº. 6, no Montijo.

Marcaram presença mais de meio milhar de associados que num grande convívio e em sadia camaradagem aproveitaram 
para recordar os velhos tempos de Força Aérea Portuguesa onde foi bem vincada a presença intergeracional. Recordemos que 
o mais antigo, presente, é de 1939 e o mais moderno de 2004. 

Presidiu à cerimónia Sua Excelência o Chefe de Estado Maior que se dirigiu aos associados salientando quanto importante é 
a presença e o carinho que antigos militares continuam a nutrir pelo ramo que serviram e que tão bons exemplos deram durante 
os sessenta e dois anos de vida da Força Aérea Portuguesa nas mais diversas missões ao longo de décadas com verdadeiros 
símbolos de responsabilidade, operacionalidade e espírito de serviço. (Continua na pág. 6)

O título faz-nos lembrar alguma coisa e todos 
temos, mais ou menos, pronta a resposta: chegou 
uma vez!

Pois, mas foram outros tempos. Hoje as coi-
sas são bastante diferentes e a idade vai passan-
do como reza a cantiga.

A atual Direção da Associação propôs-se a ope-
racionalizar algumas temáticas que nos são caras, 
como por exemplo, as insertas no Plano de Traba-
lho com que os atuais corpos gerentes se candida-
taram à liderança da AEFA, onde se pode ler:

“Para isso queremos estabelecer Grupos de Tra-
balho em pelo menos seis áreas temáticas, ou pro-
jetos que designaremos, genericamente, como:

•	 Cidadania e Defesa Nacional 
•	 Envelhecimento ativo.

•	 Conteúdos informativos
•	 Entretenimento e Laser
•	 Para memória futura
•	 Núcleo Museológico”
Curiosamente a proposta que hoje vos apresentamos 

foca transversalmente todos os seis pontos elencados 
na nossa proposta.

Pensando bem o que vos vamos propor é um ato de 
Cidadania, pode ser uma ferramenta para um envelheci-
mento ativo, careceremos de conteúdos informativos, es-
taremos entretidos e a ocupar o nosso tempo, será para 
memória futura e agiremos num Núcleo Museológico.

Temos a obrigação, mais que nem ninguém, como 
Especialistas, de conceder algum do nosso tempo livre, 
sob a forma de voluntariado, ao Museu do Ar.

A Associação de Especialistas da Força Aérea e a 

Direção do Museu do Ar pretendem estabelecer um 
protocolo de colaboração que vise um enriquecimento 
do espólio do Museu do Ar, dar uma maior visibilidade 
ao mesmo e reforçar o acompanhamento ao público.

Numa primeira fase aceitam-se voluntários para a 
criação de uma bolsa nas áreas da conservação pre-
ventiva e restauro de aeronaves, bem como para a 
área de acolhimento ao público (Guia). Estas ações 
de voluntariado decorrerão, numa fase inicial, nos Po-
los de Sintra e Maceda.

Os interessados deverão contatar a Direção Na-
cional através do email: aefa.dn@mail.com receben-
do posteriormente mais informação relevante.

A Direção Nacional

Encontro Anual Nacional 
foi um dia grande para os 
Especialistas

Bolsa de Voluntariado - Recrutamento
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Editorial
Insisto: A Associação é dos sócios”

Por: Paulo Castro

Por: Torrão Sacramento

P
ermi tam-me 
começar con-
forme terminei 
no número pri-
meiro desta se-

gunda série d e “O Espe-
cialista”.

Retomo o assunto por-
que o tempo vai passan-
do, as estruturas da nossa 
Associação vão trabalhan-
do em função da disponibi-
lidade de cada uma, mas 
uma coisa se nos afigura 
como evidente: a ausência 
dos associados dos even-
tos promovidos não é ne-
gligenciável.

Sem dúvida que com 
a maior justiça temos de 
ressalvar a presença no 
XXXVIII Encontro Nacio-
nal que mobilizou, de fato, 
associados de todo o país 
e num número bastante 
significativo, mas também 

longe dos nossos períodos 
áureos. Mas foi um exce-
lente “encontro”!

Quanto às demais ati-
vidades as coisas assu-
mem uma outra vertente. 
Quer os convívios promo-
vidos de índole gastronó-
mica - menos que os de-
mais - como aqueles que 
não passam pelo “sentar” à 
mesa, não obtêm a adesão 
suficiente da massa asso-
ciativa.

A cultura, a arte, o lazer 
são também componentes 
sociais que deveriam me-
recer por parte dos asso-
ciados uma maior ade-
são. Essa adesão servirá 
de motivo inspirador para 
que todos as estruturas da 
nossa Associação se sin-
tam motivadas em traba-
lhar mais e melhor. No fun-
do falamos de uma maior 

Hungria – Um Povo sem memória

disponibilidade de cada as-
sociado sugerir, promover, 
incitar a que se faça mais 
e diferente.

Sabemos que os tem-
pos não são propriamente 
facilitadores de gastos ex-
cessivos, mas a nossa dis-
ponibilidade para assistir a 
uma conferência, à apre-
sentação de um livro, uma 
visita de carácter cultural 
ou histórico apenas acar-
reta a nossa vontade de 
estar presente, de querer 
participar.

Procuramos associa-
dos que possam estar dis-
poníveis para colaborar 
com o Museu do Ar nas 
mais diversas vertentes 
como sejam a recuperação 
de aeronaves ou o apoio 
a visitas para os polos de 
Sintra e Maceda. Eis uma 
oportunidade de mostrar-

mos a nossa disponibilida-
de para com a nossa Asso-
ciação e com a sociedade.

Nós, enquanto Associa-
ção, enquanto membros ou 
antigos membros (como 
queiram) da Força Aérea 
Portuguesa temos obriga-
ções sociais que não deve-
mos negligenciar.

Recordo das palavras 
do Senhor General José 
Pinheiro (CEMFA) no nos-
so Encontro do Montijo que 
cito de memória: “ A Asso-
ciação de Especialistas é a 
única Associação no Mun-
do com tal perfil. É gente 
que serviu a Força Aérea 
e, depois disso, continua a 
apoiar, a defender e a em-
penhar-se na concretiza-
ção dos objetivos da orga-
nização.”

Peço desculpa se a me-
mória me atraiçoou.

S
endo “O Espe-
cialista” pessoa 
muito atenta à 
actualidade na-
cional e inter-

nacional e tentando con-
tornar aspectos políticos 
que não nos interessam, 
seja-nos permitida, como 
simples opinião, a aborda-
gem a um tema melindroso 
mas que aqui levantamos 
apenas sob o ponto de vis-
ta humanitário.

Assim, e infelizmente 
porque existem fartos mo-
tivos para isso, aborda-
mos hoje o tema dramá-
tico dos refugiados e/ou 
migrantes em fuga da Sí-
ria, juntando-nos aos ve-
ementes protestos contra 
o procedimento das auto-
ridades Húngaras que de-
monstram uma falta de hu-
manismo inqualificável que 
demonstra uma estranha 
perda de memória.

Segundo notícias In 
Jornal Público destes dias, 
«A barreira de arame farpa-
do levantada pela Hungria 
na fronteira com a Sérvia 
não foi suficiente para tra-
var a vontade de centenas 
de refugiados, em fuga da 
guerra da Síria e da per-
seguição de grupos ex-
tremistas, em alcançar o 
centro da União Europeia. 
Confrontado com o protes-
to de milhares de pessoas 
desesperadas por passar, 
o Governo de Budapeste 
respondeu com canhões 
de água e gás lacrimo-
géneo, disparados para o 

país do lado.
Depois de o primeiro-

-ministro Viktor Orbán ter 
tapado todos os buracos 
que ainda restavam na sua 
fortaleza contra a entrada 
de refugiados na Hungria, 
começaram a ser avista-
dos os primeiros autocar-
ros com migrantes e refu-
giados na fronteira entre a 
Croácia e a Sérvia. Ao con-
trário do discurso do Go-
verno húngaro, o primeiro-
-ministro croata prometeu 
abrir as portas a essas pes-
soas, “independentemen-
te da sua religião e da cor 
da pele”.

Esta quarta-feira, dia 16 
de Setembro, num discur-
so no Parlamento croata, 
Zoran Milanovic lançou crí-
ticas à decisão do gover-
no da Hungria de impedir 
a entrada de migrantes e 
refugiados, referindo-se 
directamente às vedações 
erigidas ao longo da fron-
teira com a Sérvia: “Ara-
me farpado no século XXI 
não é uma resposta, é 
uma ameaça”, declarou o 
primeiro-ministro da Cro-
ácia, citado pela agência 
Associated Press.

“Eles poderão passar 
pela Croácia e nós esta-
mos a trabalhar para isso. 
Estamos preparados para 
receber essas pessoas, in-
dependentemente da sua 
religião e da cor da pele, 
e reencaminhá-las para os 
seus destinos preferidos, 
que são obviamente a Ale-
manha e a Escandinávia”, 

disse Zoran Milanovic, do 
Partido Social Democrata 
da Croácia.

O primeiro-ministro re-
feria-se a pelo menos 150 
pessoas que chegaram nas 
últimas horas ao país, de-
pois de o governo da Hun-
gria ter declarado o estado 
de emergência, na terça-
-feira, para impedir a entra-
da de refugiados e migran-
tes – para além de muros e 
cercas com arame farpado, 
as autoridades húngaras 
aprovaram leis que crimi-
nalizam a passagem pela 
fronteira sem documentos. 
Horas depois, o ministro do 
Interior, Ranko Ostojic, dis-
se que o número tinha subi-
do para quase 1.200.»

Procedimentos antagó-
nicos, uma forma desuma-
na de tratar este grave pro-
blema, a da Hungria, outra, 
a da Croácia, a demonstrar 
o humanismo a que os pri-
meiros se mostram com-
pletamente fechados. Lou-
ve-se, pois, a tentativa da 
Croácia que tenta minimi-
zar o drama daquela gente 
sem Pátria, sem pão e sem 
os mínimos meios de sub-
sistência, repudie-se então 
e veementemente, a práti-
ca selvagem de um povo 
que por certo já se terá es-
quecido da solidariedade, 
quando mais dela neces-
sitou, e só lá vão 59 anos...

Convirá lembrar e des-
tacar o paralelismo de situ-
ações posto recentemente 
em evidência por Tim Lis-
ter (CNN - 7 de Setembro 

2015).
«Os milhares de Sírios 

(e outros que procuram asi-
lo) que caminharam desde 
a capital húngara em direc-
ção à Áustria nos últimos 
dias, seguiram um caminho 
bem pisado - um caminho 
que há 59 anos levou hún-
garos desesperados a ten-
tar escapar à repressão so-
viética devido à sua revolta 
contra o regime comunista.

Revisitar esse êxo-
do providencia um para-
lelo com o actual tumulto 
na Europa e oferece algu-
mas lições acerca do im-
pacto de um surgimento 
de refugiados desespera-
dos e/ou migrantes. A cri-
se húngara também se 
tornaria o exemplo com o 
qual a comunidade interna-
cional iria lidar com crises 
de refugiados posteriores. 
A 23 de Outubro de 1956, 
um protesto de estudan-
tes em Budapeste contra o 
regime comunista, rapida-
mente despoletou suporte 
de fronteiras. Inicialmente 
apenas algumas centenas 
de húngaros tentaram es-
capar do país. Mas quan-
do a União Soviética en-
viou colunas armadas para 
acabar com o protesto, a 4 
de Novembro, foi a “gota de 
água”»…

Hungria – Um Povo 
sem memória e sem o hu-
manismo de que é forte-
mente devedor.

 Salvaguarda-se sem-
pre melhor opinião, obvia-
mente.
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Assembleia Geral Concorrida

Actividades dos Núcleos
30º Aniversário do Núcleo de Setúbal

R
ealizou-se no 
passado dia 
21 do corrente 
mês de março 
a Assembleia 

Geral Ordinária com vista 
à discussão e votação do 
Relatório de Gestão, Con-
tas e Parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao ano de 
2014 e discussão de ou-
tros assuntos com relevân-
cia para a vida da nossa 
Associação.

A Assembleia foi aber-
ta pelo seu Presidente, Cé-
sar Oliveira, que de ime-
diato sujeitou a debate os 
elementos em discussão 

T
eve lugar no 
passado sá-
bado o almo-
ço de encerra-
mento do XXX 

aniversário da fundação 
do Núcleo de Setúbal que 
decorreu na messe de ofi-

(Relatório de Gestão, Con-
tas e Parecer do Conselho 
Fiscal) que, de pois de al-
guns esclarecimentos, fo-
ram aprovados por maioria 
com uma abstenção. Em 
sequência do mesmo pon-
to da ordem de trabalhos 
o Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral propôs 
um voto de louvor á Dire-
ção Nacional pelo trabalho 
de consolidação, de coe-
são e de envolvimento do 
todo associativo nos objeti-
vos da AEFA. Esta propos-
ta de louvor mereceu por 
parte da Assembleia a sua 
aprovação por unanimida-

ciais da Base Aérea N.º 6, 
no Montijo e presidido pelo 
Comandante da Base Co-
ronel Pilav António Tempo-
rão em representação de 
Sua Excelência o Chefe de 
Estado Maior da Força Aé-
rea Portuguesa.

de e aclamação.
Seguiu-se o segundo 

ponto da ordem de traba-
lhos onde no essencial os 
associados estiveram inte-
ressados em saber quais 
os passos futuros que a 
Direção Nacional propõe 
para a nossa Associação 
e a forma de os operacio-
nalizar. 

De salientar a forte pre-
sença de associados dos 
mais diversos pontos do 
país num sinal evidente de 
uma alteração de paradig-
ma das mais recentes as-
sembleias gerais.

Presentes antigos ofi-
ciais da Força Aérea Por-
tuguesa com relações de 
amizade com o Núcleo de 
Setúbal, além de vários as-
sociados que quiseram as-
sinalar a data de encerra-
mento das comemorações 

que, como é sabido, se ini-
ciarem com a inauguração 
da exposição “ 100 anos 
da aviação militar em Por-
tugal” e uma conferência, 
proferida pelo General Le-
mos Ferreira, versando a 
temática da “Aviação mi-

litar na guerra de África”.
Foi com grande enlevo 

que os presentes pude-
ram visitar a unidade tendo 
como guia o Comandante 
da Unidade, tendo inicia-
do a visita pela Biblioteca, 
passando pela Esq. 751, 
cujo lema tudo simboliza: 
“Para que outros vivam”.

Durante a permanência 
na Biblioteca a Direção Na-
cional, representada pelo 
Presidente e Presidente 
Nacional Adjunto, respe-
tivamente Paulo Castro e 
Artur Alves da Silva, apro-
veitou para ofertar ao Pre-
sidente do Núcleo de Se-
túbal, Joaquim Condeço, 
uma singela lembrança 
alusiva ao evento.

Seguiu-se depois a vi-
sita à Esquadra 751 onde 
foi explicado o funciona-
mento da esquadra, a sua 
missão, os seus feitos e os 
seus meios operacionais.

No hangar dos EH 101 
Merlin foi possível entrar na 
aeronave e receber expli-
cações técnicas e opera-
cionais sobre a aeronave 
que, à data, contava com 
3218 vidas salvas.

Depois foi o encami-
nhar para a messe de ofi-
ciais onde decorreu o al-
moço de confraternização 
e onde houve lugar a cur-
tas intervenções por par-
te de diversas entidades 
a felicitar o Núcleo de Se-
túbal e os seus dirigentes 
pelo trabalho desenvolvido 
em três décadas de serviço 
em prol dos associados e 
da população setubalense.

Uma vez mais a Dire-
ção Nacional saúda o Nú-
cleo de Setúbal incitando 
os seus dirigentes à conti-
nuidade do trabalho desen-
volvido em prol da AEFA e 
dos seus associados.

s Aspeto parcial dos convidados na Biblioteca local mais emblemático da Base Aérea N.º 6.
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No 30º Aniversário do Núcleo de Setúbal
(continuação)
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s Legenda

N
o âmbito das 
comemora-
ções do seu 
30º aniversá-
rio, o núcleo 

de Setúbal da Associação 
de Especialistas da Força 
Aérea, com o apoio da For-
ça Aérea Portuguesa, inau-
gurou no passado dia 23 
de Maio a exposição “100 
Anos da Aviação Militar”.

Coincidindo com esta 
inauguração, realizou-se 
também a conferência “A 
Aviação Militar na Guerra 
de África” pelo Sr. General 
Lemos Ferreira.

O evento decorreu na 
Casa da Baía em Setúbal 
com a presença dos diri-
gentes deste núcleo da 
AEFA, da Srª Presiden-
te da Câmara de Setú-
bal Maria das Dores Mei-
ra, da Srª Sub-Comissária 
Andreia Gonçalves em re-
presentação do Sr. Coman-
dante Distrital da PSP de 
Setúbal, do Sr. Coronel Pi-
lav António Temporão, co-
mandante da BA-6 e que 
se encontrava também em 

representação de S. Exª o 
Sr. General CEMFA, do Sr. 
Coronel Navegador José 
Mendes, director do Museu 
do Ar e de outros convida-
dos e sócios da AEFA. A 
Direção Nacional da AEFA 
fez-se representar pelo seu 
Vice-Presidente da região 
Alentejo, Manuel Gonçal-
ves.

Após a recepção aos 
convidados, foi dado início 
à cerimónia no salão nobre 
com uma primeira interven-
ção pela Srª Presidente da 
Câmara de Setúbal Maria 
das Dores Meira que pa-
rabenizou o núcleo pelo 
seu aniversário e que se 
congratulou pela realiza-
ção deste evento na ci-
dade de Setúbal, referin-
do ainda a disponibilidade 
para estar sempre presen-
te com a AEFA. De segui-
da, foi dado início à con-
ferência pelo Sr. General 
Lemos Ferreira. 

Finda a conferência, 
com um período de deba-

te com a participação dos 
presentes, seguiram-se as 
alocuções do sócio funda-
dor e primeiro presiden-
te do núcleo de Setúbal, 
Adelino Mósca, do Vice-

-Presidente Nacional Ma-
nuel Gonçalves e por fim 
do actual presidente do nú-
cleo Joaquim Condeço que 
agradeceu a todos os pre-
sentes, não esquecendo os 

sucessivos elencos directi-
vos, e fazendo uma men-
ção especial ao Sr. General 
Lemos Ferreira pela honra 
que foi dada ao iniciar as 
comemorações e o agra-

decimento pelo seu apoio 
desde sempre ao Núcleo 
e à AEFA e de ter sido um 
dos grandes impulsionado-
res da sua criação.     
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Mapa de Protocolos
Núcleo Empresa / Outorgante Local Sector Especialidades
Lisboa Carlos Manuel Margarido Lisboa Saúde Osteopatia
Lisboa Almeida Serviços Funebres Lisboa Outros Funerais
Leiria Labeto - Centro De Análises Bioquímicas, S.A. Leiria / Cantanhede / Coimbra / Tomar... Saúde Análises Clínicas
Leiria Carchec - Comércio E Reparação De Automóveis, Lda. Leiria Auto Pneus
Leiria Modas Lena Leiria Moda Moda Senhora
Leiria Clínica Vital 3M Leiria Saúde Dentista
Leiria Agência Funerária Seco, Lda Leiria Outros Funerais
Leiria Rosóptica - Optica Médica, Lda Leiria Saúde Optica
Leiria STS - “Farmácia Porto” Porto Saúde Farmácia
Leiria STS - “Farmácia Maio” Leiria Saúde Farmácia
Leiria STS - “Farmácia Do Forum” Montijo Saúde Farmácia
Leiria STS - “Farmácia Baptista” Faro Saúde Farmácia
Leiria STS - “Farmácia Do Shopping” Albufeira Saúde Farmácia
Porto Centro Clínico de Gaia Vila Nova De Gaia Saúde Clinica

A Associação de Especialistas da Força Aérea tem vindo a formalizar um conjunto de protocolos com diversas entidades para a 
prestação de serviços aos seus associados em condições vantajosas.

Para este resultado, os Núcleos têm tido uma ação fundamental no processo de identificação e de estabelecimento de acordos com 
as entidades aderentes. Chamamos a atenção para o facto de alguns dos serviços, especialmente os referentes às Farmácias, não es-
tarem restringidos à área geográfica do Núcleo. Até ao momento foram celebrados os seguintes protocolos:

XXXVIII Encontro Anual Nacional da AEFA
Um desfiar de memórias

(Continuação da 1.ª página)
A anteceder Sua Exce-

lência o CEMFA usou da 
palavra o Presidente da 
Mesa da Assembleia Ge-
ral, César Oliveira, que 
agradeceu a presença dos 
associados e convidados 
e fez um breve balanço do 
curto tempo de vida da ac-
tual Direcção e dos objecti-

vos que prosseguimos.
Seguiu-se o Presiden-

te da Direcção Nacional, 
Paulo Castro, que enu-
merou uma série de ta-
refas que devem ser re-
alizadas nocurto e médio 
prazo e fez um apelo ve-
emente ao cumprimento, 
por parte dos associados, 
da sua obrigação para com 

a AEFA que é o pagamento 
de cotas para que a subsis-
tência da AEFA e o contac-
to com os associados seja 
viável.

Durante a interven-
ção do Presidente Nacio-
nal foram entregues lem-
branças do Encontro ao 
CEMFA e ao Comandan-
te da Base, Coronel An-

tónio Temporão, que tão 
bem nos soube receber. 
Foi também entregue o 
prémio Núcleo do ano de 
2014 ao Presidente do 
Núcleo de Leiria, Fabrício 
Marcelino.

Iniciou-se a tão espe-
rada chamada por anos 

que apesar de ter come-
çado em 1914 (ano de 
fundação da aviação mili-
tar) só seria materializado 
em 1939 com a presença 
do nosso Vergílio Lemos 
que foi eleito o Especia-
lista de 2014 recebendo 
o respectivo troféu, entre-

gue pelo CEMFA, assim 
como uma foto de capa 
de “O Especialista” en-
tregue pelo sub-director, 
José Manuel Torrão Sa-
cramento.
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Agenda
Data Promotor Descrição
03 / 2016 AEFA Encontro Nacional
02-10-2015 Núcleo do Algarve Almoço Anual Núcleo do Algarve
02-10-2015 Núcleo do Algarve Concerto Banda da Força Aérea Portuguesa
17-10-2015 Núcleo de Leiria Almoço Anual Núcleo de Leiria
24-10-2015 Núcleo do Minho Almoço Anual - Rauliana
01-11-2015 Núcleo de Trás-Os-Montes Convívio Aniversário do Núcleo
07-11-2015 Núcleo do Porto Almoço Núcleo-São Martinho
07-11-2015 Núcleo de Aveiro Primeiro Ano de Tomada de Posse da Actual Direcção
14-11-2015 Núcleo de Leiria Presença na Homenagem Evocativa do Armestício
14-11-2015 Núcleo de Setúbal Presença na Homenagem Evocativa do Armestício
14-11-2015 Núcleo do Porto Presença na Homenagem Evocativa do Armestício
14-11-2015 Núcleo do Algarve Presença na Homenagem Evocativa do Armestício
14-11-2015 Núcleo de Setúbal Festa de São Martinho
05-12-2015 Núcleo de Coimbra Encontro de Natal
05-12-2015 Blog Da Ba-12 Encontro de Natal
12-12-2015 Núcleo do Porto Almoço de Natal
05-02-2016 Núcleo de Coimbra Visita BA - 5
01-03-2016 Núcleo de Coimbra Passeio Turístico a Oliveira do Hospital
01-03-2016 Núcleo de Coimbra Amoço, Lampreia
21-05-2016 Especialistas Marme Encontro Anual
25-05-2016 Especialistas da BA-12 Encontro Anual
A designar Núcleo do Porto Curso de Fotografia

Abaixo, a Tabela de Eventos previstos para os próximos meses, de acordo com as 
propostas dos Núcleos.

Honra e orgulho de ser Especialista
Um desfiar de memórias Filme de um dia memorável
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Força Aérea Portuguesa na Serra do 
Carvalho

A 
Força Aérea 
Portuguesa 
celebrou no 
passado dia 
12 de julho 

o 60º aniversário do aci-
dente que vitimou oito pi-
lotos quando voavam em 
formação sobre a serra do 
carvalho, no concelho de 
Vila Nova de Poiares. Tra-
tava-se de uma missão que 
pretendia sobrevoar a ci-

dade de Coimbra no dia 
da Força Aérea, mas que 
as condições meteoroló-
gicas, estratos baixos no 
cimo da serra, vulgo nevo-
eiro quando visto à distân-
cia, não permitiram.

A voar a níveis diferen-
tes a segunda e terceira 
formação de quatro aero-
naves não puderam evi-
tar a proximidade do solo, 
sendo que a primeira voa-
va acima das nuvens.

Foi há sessenta anos 
e a FAP tem vindo anual-
mente a comemorar esta 
tragédia da nossa aviação 
militar.

Presidiu às cerimónias 
Sua Excelência o Chefe 
de Estado Maior, General 
José Pinheiro, juntamen-
te com o Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Poiares, Dr. João 
Miguel Henriques, tendo a 
Associação de Especialis-
tas sido convidada para se 
associar ao evento.

As cerimónias inicia-
ram-se com uma missa 
campal em memória dos 

Eleição e tomada de posse da Direção do 
Núcleo de Coimbra

Realizou-se no passa-
do dia 23, do corrente mês 
de Maio, no aeródromo 
Bissaia Barreto, em Cer-
nache, a Assembleia Geral 
Local do Núcleo de Coim-
bra com vista à eleição da 
respetiva Direção.

Em nome do Aero Clu-
be de Coimbra o seu diri-
gente e nosso associado, 
Luís Costa Ramos, deu as 
boas vindas aos asssocia-
dos da AEFA desejando 
um tarde proficua de tra-
balho e informando que no 
final dos trabalhos estava à 
disposição dos presentes 
um lanche oferecido por 
um “patrocínador”.

Antes da abertura da 
Assembleia Geral Local 
foi dada a palavra aos as-
sociados que se manifes-
taram sobre diversas si-
tuações, nomeadamente, 
alguns pontos do Regula-
mento Interno.

Passado ao Ponto Úni-
co dos trabalhos: “Eleição 
dos Corpos Dirigentes do 
Núcleo de Coimbra em 
conformidade com o N.º 4 

do Art.º 29.” Estava presen-
te na mesa a candidatura 
com a designação de Lis-
ta A que se submeteu à vo-
tação tendo obtido 19 vo-
tos a favor e três votos em 
branco.

De imediato foi dada 
posse, pelo Presidente 
da Direção Nacional, aos 
eleitos e que agora gerem 
os destinos do Núcleo de 
Coimbra cuja constituição 
é a seguinte:

• Presidente: José Nu-
nes Andrade

• Tesoureiro.  Manuel 
Neves Miranda

• Secretário: Jovino Au-
gusto Lourenço Chão

A nova Direção, atra-
vés da palavra do seu 
Presidente, logo após a 
tomada de posse, apre-
sentou o seu Programa de 
Ação para o ano em curso 
onde se destaca o acom-
panhamento das cerimó-
nias da Serra da Carvalho, 
a homenagem póstuma ao 
Cabo Piloto Alfredo Silva 
Brito, a realizar a 15 de 
Agosto, na Aldeia das Dez 

s A nova Direção do Núcleo de Coimbra. Da esquerda para a direita: Manuel Miranda (Tesoureiro), José 
Andrade (Presidente) e Jovino Chão (Secretário).

e o tradicional almoço de 
Natal.

Foi uma Assembleia 
bastante participada onde 
foi possível dar um passo 
significativo no reatar de 
relações entre a estrutura 

local e a Direção Nacional 
depois de três anos de mal 
entendidos.

Conforme afirmou o 
Presidente Nacional, Paulo 
Castro, “Foi dado um pas-
so significativo na unidade, 

mas temos de trabalhar na 
coesão.”

No final houve lugar a 
um lanche onde foi possí-
vel cimentar as amizades 
geradas na Força Aérea 
Portuguesa e todos enten-

deram que o diálogo sere-
no e aberto é, sempre, a 
melhor forma de ultrapas-
sar as divergências.

pilotos falecidos, assim 
como de todos os milita-
res da Força Aérea que já 
partiram.

Depois da cerimónia 
eucarística procedeu-se 
à deposição de flores jun-
to ao monumento que no 

cima da serra do Carvalho.
A AEFA procedeu à de-

posição de uma coroa de 
flores na base do monu-
mento através do Presi-
dente do Núcleo de Coim-
bra, José Andrade, que se 
fez acompanhar do nosso 

associado, Daniel Cava-
leiro, MMA de 1953, e que 
há sessenta anos, naque-
le mesmo dia do acidente, 
esteve presente, em ser-
viço, na serra do Carvalho 
na recolha dos restos das 
aeronaves.

A finalizar, juntamente 
com as entidades oficiais o 
presidente da Direção Na-
cional, Paulo Castro, pro-
cedeu à confirmação da 
deposição da coroa de flo-
resem nome de todos os 
associados da AEFA.
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s O General José Pinheiro, CEMFA, explica ao Dr. João Henriques, Presidente 
da edilidade local. o que é a AEFA.

E... Núcleo de Coimbra associa-se ao 
evento

Romagem à Aldeia das Dez

T
erminada a 
cerimónia eu-
carística e de 
deposição de 
flores no mo-

numento às vítimas do 
acidente aérea, e a con-
vite da Direção Nacional, 
o Chefe de Estado Maior 
da Força Aérea, General 
José Pinheiro, deslocou-se 
às instalações do Centro 
Cultural do Carvalho onde 
o Núcleo de Coimbra orga-
nizou um almoço convívio 
entre todos os associados 
que quiseram estar presen-
tes e também aberto à po-
pulação local com forma de 
integração no espírito ae-

ronáutico e de assimilação 
do significado e dos valo-
res que a homenagem an-
terior simboliza.

O Presidente da Dire-
ção Nacional, Paulo Cas-
tro, e o Presidente do Nú-
cleo de Coimbra, José 
Andrade, receberam o CE-
MFA que se fez acompa-
nhar por muito oficiais Ge-
nerais e superiores, assim 
como pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Poiares, Dr. João 
Miguel Henriques.

Sua Excelência o CE-
MFA foi convidado a as-
sinar o livro de Honra da 
AEFA onde teceu conside-

rações que muito honram a 
nossa Associação e obvia-
mente o Especialista.

Contudo o que con-
sideramos mais honroso 
e mais significativo, para 
quem vive o nosso espíri-
to de Especialista, foi a for-
ma empolgada como Sua 
Excelência o CEMFA expli-
cou ao Presidente do Mu-
nicípio de Poiares o que é 
a nossa Associação, o que 
é a disponibilidade do Es-
pecialista e forma de liga-
ção quase umbilical como 
ainda nos ligamos à Força 
Aérea Portuguesa, como é 
visível na imagem abaixo.

Seguiu-se uma troca 

de lembranças entre a As-
sociação e o CEMFA, com 
este a retribuir com um es-
cudete da Força Aérea Por-
tuguesa que o Presidente 
da Direção Nacional entre-
gou ao Presidente do Nú-
cleo de Coimbra.

Depois do General 
José Pinheiro ter abando-
nado a sala seguiu-se o re-
pasto num agradável con-
vívio entre associados do 
Núcleo de Coimbra (ainda 
Leiria e Porto) e a popula-
ção da Aldeia do Carvalho.

A encerrar o convívio 
usaram da palavra o Presi-
dente do Núcleo de Coim-
bra, José Andrade, que pe-
diu o apoio dos associados 
para a atividade do Núcleo 
e, para muito breve, a pre-

sença no evento da Aldeia 
das Dez.

Seguiu-se o Presiden-
te da Direção Nacional 
que agradeceu a presen-
ça dos associados, assim 
como louvou a Direção do 
Núcleo de Coimbra por ter 
continuado a realizar um 
dos eventos mais simbó-
licos de todos quantos or-
ganizamos. Agradeceu aos 
associados o terem voltado 
para o seio da AEFA, cons-
ciente de que a coesão não 
é total, mas a unidade está 
muito mais perto. Em pala-
vras dirigidas ao Presiden-
te do Município de Poiares 
manifestou a disponibilida-
de para que a serra do Car-
valho venha a ter um Cen-
tro de Interpretação, numa 

ação tripartida com a FAP, 
a Câmara Municipal e a 
AEFA.

Encerrou a sessão lau-
datória o Presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Poiares que te-
ceu ao maiores encómios à 
nossa Associação afirman-
do ter ficado superiormente 
esclarecido quanto à nos-
sa Associação através das 
palavras que o CEMFA lhe 
havia transmitido.

Disse aceitar o rep-
to para o Centro de Inter-
pretação e quem sabe se 
no próximo ano a Serra do 
Carvalho não terá um novo 
visual.

Depois de um digesti-
vo e das conversas termi-
nadas foi o rumar a casa.

R
ealizou-se pe-
las 10,30 ho-
ras do passa-
do dia 15 de 
agosto na lo-

calidade “Aldeia das Dez” 
uma homenagem ao 1º 
cabo piloto aviador Alfre-
do Brito, falecido em aci-
dente aéreo naquela loca-
lidade em 1953.

 Esta homenagem foi 
organizada pelo Núcleo de 
Coimbra da AEFA, em co-
laboração com a Junta de 
freguesia daquela aldeia, 
cujo presidente foi especia-
lista e a Câmara Municipal 

de Oliveira do Hospital.
Estiveram presentes no 

evento, mais de cinquenta 
sócios da AEFA, que logo 
pela manhã, se desloca-
ram de Coimbra em auto-
carro e se juntaram a ou-
tros que foram diretamente 
para a Aldeia das Dez e 
ainda a elementos da po-
pulação que se quiseram 
associar à homenagem.

Após a chegada de to-
dos os sócios e dos cum-
primentos habituais, ini-
ciou-se a homenagem com 
uma deslocação ao cemité-
rio, junto à campa do malo-

grado piloto, onde foi colo-
cada por dois elementos da 
família, uma pequena lápi-
de entregue pelo núcleo de 
Coimbra da AEFA na pes-
soa do seu presidente.

Foi lido um poema em 
homenagem ao 1º. cabo pi-
loto, por um elemento da 
população, que assistiu ao 
acidente na época.

Seguidamente todo o 
grupo se deslocou para 
o local exato do acidente, 
onde foi descerrada uma 
lápide em granito preto, pe-
los elementos familiares, 
as duas senhoras, já refe-
ridas anteriormente. 

Seguiram-se os vários 
discursos de homenagem 
iniciados pelo presidente 
do Núcleo, José Andrade, 
pelo presidente adjunto na-
cional Alves da Silva, pelo 
presidente da Junta da Al-
deia das Dez, Sr. Carlos 
Castanheira, pelo Sr. Ma-
jor Gumerzindo Brás em 
representação de sua Ex-

celência o Chefe de Esta-
do Maior da Força Aérea 
e finalmente pelo Sr. Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Oliveira do Hospital 
professor José Carlos Ale-
xandrino.

Terminada esta cerimó-
nia, todo o grupo se deslo-
cou para uma aldeia muito 

próxima “Alvoco das Vár-
zeas” junto ao rio, onde foi 
servido um almoço de con-
fraternização que decorreu 
animadamente e serviu 
para colocar em dia todas 
as conversas habituais dos 
nossos especialistas.

Foram entregues pelos 
presidentes da junta e da 

Câmara, duas pequenas 
lembranças alusivas à ho-
menagem.

Chegada a hora da par-
tida, no fim da tarde, o au-
tocarro voltou a encher e 
a seguir diretamente para 
Coimbra.

s Presidente da Câmara de Oliveira do Hospital, 
no agradecimento ao Núcleo de Coimbra da AEFA 
pela inciativa.
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R
elembrando 
o historial da 
formação dos 
Núcleos da 
AEFA, tere-

mos, forçosamente, que 
falar do 1º. Núcleo a ser 
formado na Estrutura da 
Associação – o de Avei-
ro – principal responsável 
das actividades da própria 
AEFA, durante largo perío-
do de tempo.

Chegaram a ser famo-
sas as múltiplas iniciativas 

R
ealizou-se no 
passado dia 
quatro de ju-
lho a eleição 
dos corpos di-

rigentes do Núcleo do Mi-
nho até final do mandato 
da atual Direção Nacional 
que acontecerá em finais 
do próximo mês de março.

Foi uma assembleia 
bastante concorrida tendo 
estado presentes, votan-
tes, dezanove associados 
que outorgaram unânime-
mente a única lista a sufrá-

deste Núcleo: Encontro 
anual de famílias, festas de 
Carnaval e de Ano Novo, 
conferências de Imprensa, 
actividades integradas nas 
festas da Cidade de Aveiro 
e nas Comemorações de 
Aniversário da Força Aérea 
Portuguesa, entre outras. 

 Passando por várias 
vicissitudes, aliás, como 
a própria AEFA e todas as 
suas estruturas, o Núcleo 
de Aveiro não foi excepção 
e também, por razões vá-

gio, com aclamação.
Foi eleita, então, a lista 

constituída pelos seguintes 
associados:

• Presidente - Fernando 
da Silva Loureiro 

• Tesoureiro  - Rui M. 
Queiroz Sá 

• Secretário  - António 
Carlos G. Garrido

Aproveitando a pre-
sença dos associados re-
alizou-se um almoço de 
confraternização, no res-
taurante “As Mós”, pro-
priedade de um nosso as-

rias, caiu num certo maras-
mo que passou muito pela 
indisponibilidade do es-
paço da sua sede – pro-
priedade particular que, 
entretanto, havido sido 
alienada…

Instalado, mais tarde, 
na arquibancada do novo 
Estádio de Futebol de Avei-
ro, onde ainda hoje se en-
contra, e dada a inactivida-
de desta estrutura, também 
o Núcleo deixou de ter a 
frequência que registava 
nas antigas instalações – 
primeiro nas instalações 
do antigo Magistério Pri-
mário (1982/83 ?) inaugu-
radas pelo então Chefe de 
Estado Maior da Força Aé-
rea, General Brochado de 
Miranda, e posteriormen-
te nas instalações particu-
lares da antiga Socieda-
de Aveirense de Moagem, 
junto ao Pavilhão do Bei-
ra Mar.

Até que a 8 de Novem-
bro de 2014, na Assem-

sociado, em que além da 
degustação de variados 
e apetecíveis petiscos foi 
aproveitado para “pôr a 
conversa em dia”.

Neste início de ativi-
dade da novel Direção do 

bleia Geral Local (AGL) do 
Núcleo, a tomada de posse 
de uma Direcção, renova-
da e eleita por unanimida-
de, devolveria novas es-
peranças aos sócios. Era 
tempo de retomar um novo 
rumo, um novo folego e de 
acompanhar a própria Di-
recção da AEFA a retomar 
o caminho da sua reabili-
tação, tão abalada com as 
convulsões de que nem 
vale a pena falarmos mais.

Para o mandato 
2014/2016 foram eleitos: 
Presidente, Álvaro Eugénio 
Silva, Secretário, Rui Pires, 
Tesoureiro, Guilherme Mar-
tins, eleitos por unanimida-
de e aclamação.

Todo o processo decor-
reu num excelente ambien-
te de salutar associativis-
mo onde os interesses da 
AEFA, nomeadamente, o 
seu prestígio e a sua ope-
racionalidade foram tóni-
cas dominantes. De re-
gistar a determinação de 

Núcleo do Minho a Direção 
Nacional exorta ao melhor 
empenhamento no sentido 
de todos podermos contri-
buir para uma maior pro-
ximidade entre a AEFA e 
aquilo que nos consagra 

Núcleo de Aveiro: história 
e perspectivas de futuro

Eleita Nova Direção do Núcleo do Minho

alguns associados que se 
deslocaram à sede do Nú-
cleo exclusivamente para 
procederem ao ato de cida-
dania que foi o voto.

A AGL coincidiu com a 
inauguração das instala-
ções sociais. Duas salas, 
uma destinada à área ad-
ministrativa e uma outra 
aberta ao convívio dos as-
sociados. Um espaço mui-
to digno e agradável.

A acção terminou, 
como não podia deixar de 
ser, com um almoço con-
vívio onde a amizade im-
perou.

Ainda sem programa 
de actividades delineado, 

como Associação que são 
os nossos associados.

Nesta ocasião seria in-
justo não deixar uma pa-
lavra de muito agradeci-
mento à Direção cessante, 
presidida ao longo de doze 

prevê-se para breve, o re-
tomar das actividades que 
foram apanágio deste Nú-
cleo e que tanto o notabi-
lizaram. 

A esperança é sempre 
a última coisa que morre. 
E os “Especialistas” ainda 
mexem!...

Deixemos, pois, voar 
o nosso espírito porque o 
“Especialista” nunca foi de 
cruzar os braços e deixar 
que as coisas aconteçam 
ou morram. Iremos conti-
nuar a voar mais alto e a 
contar com todos para voa-
rem connosco. Brevemen-
te daremos novidades.   

Torrão Sacramento

anos pelo Adão Bastos, 
que muito contribuiu para 
a implementação e dinami-
zação do Núcleo do Minho.
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O 
Núcleo do Al-
garve parti-
cipou ativa-
mente nas 
cerimónias do 

Centenário de elevação a 
Vila de São Brás de Alpor-
tel.

O Núcleo do Algarve, 
em conjunto com a Direção 
Nacional e a Força Aérea 
Portuguesa, possibilitaram 
o sobrevoo de uma parelha 
de Alfha Jet no preciso mo-
mento em que era inaugu-
rado o monumento evocati-
vo do centenário da Vila de 
São Brás de Alportel.

Depois da inaugura do 
citado monumento houve 
lugar a uma sessão sole-
ne onde a Direção do Nú-
cleo foi convidada a ocupar 
o seu lugar na primeira fila.

Nos dias 24, 25 e 26 de 
julho o Núcleo do Algarve 
voltou a marcar presença 
num evento da autarquia 
de São Brás de Alportel 
denominada Feira da Ser-
ra onde esteve presente 
com um stand possibilitan-
do, assim, aos interessa-
dos tomarem conhecimen-
to da existência da nossa 
Associação bem divulgar 

as nossas realizações.
No complemento desta 

atividade de apoio ao Cen-
tenário do São Brás de Al-
portel realiza-se no próximo 
dia 2 de Outubro um Con-
certo pela Banda de Música 
da Força Aérea Portuguesa 
que decorrerá no Cine Tea-
tro São Brás, pelas 21h30.

A antecipar este evento 
proporcionado pela Banda 
de Música da FAP o Núcleo 
realiza o seu encontro re-
gional, no mesmo dia, pe-
las 12h30 no Restaurante 
- O Horta -, em São Brás 
de Alportel.

Núcleo do Algarve em 
grande atividade

A Direcção Nacional da AEFA agradece a total dis-
ponibilidade, empenho e profissionalismo demonstrada 
pelo Jornal “O Ilhavense”, nas pessoas do seu Direc-
tor, Torrão Sacramento, e colaborador Pedro Neves.


